
Acidentes com águas-vivas no Brasil: Principais espécies.

Cnidários conhecidos como água-viva, munidos de um 
complexo mecanismo de inoculação de toxinas (cnidas) são 
comuns e familiares às populações litorâneas do Brasil, 
carregando uma imagem negativa por parte da sociedade em 
razão de eventuais prejuízos à saúde e até mesmo economia, 
ao atingirem grande densidade no mar.

Introdução 

Apesar de familiares, esses animais ainda não tem seus 
aspectos divulgados de forma ampla para a sociedade.

Objetivo

Reunir a bibliografia disponível sobre as principais  espécies 
que promovem eventuais acidentes na costa brasileira a fim 
de identificá-las e divulgar de forma acessível ao público em 
geral.

Metodologia

Foram selecionados e reunidos artigos científicos locais  e 
internacionais, que abordam desde aspectos gerais de 
cnidários até a identificação e características de espécies 
ocorrentes na costa brasileira. 

Foram identificadas e compiladas seis espécies que 
apresentam maior importância em relação ao convívio com 
seres humanos e seus eventuais prejuízos na saúde e 
economia, assim como os efeitos de eventuais intoxicações.
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Olindias sambaquiensis - Principal causador de acidentes 
no litoral do extremo sul do Brasil. Provoca lesões de 
pequenas dimensões comparada a outras águas-vivas, com 
formato arredondado ou pequenas linhas.

Lychnorhiza lucerna -Espécie inofensiva para humanos, 
porém, ao atingir grandes densidades , atrapalha atividades 
pesqueiras ao entupir redes de pesca. Destaca-se também por 
sua grande importância ecológica.

Chrysaora lactea- Água-viva também comum ao longo da costa 
brasileira. No verão de 2011-2012, provocou um surto de acidentes 
no litoral do Paraná, com cerca de 20 mil ocorrências.

Physalia physalis - conhecida como caravela portuguesa. Possuem 
tentáculos que podem atingir até 32 metros, com uma concentração 
de até 80 mil cnidas por metro e a intoxicação pode provocar reações 
alérgicas, paradas respiratórias, desmaios e convulsões e grandes 
lesões cutâneas. Comum na costa brasileira,principalmente nas 
regiões norte e nordeste

Tamoya haplonema e Chiropsalmus quadramanus- Causam junto 
com as caravelas os acidentes mais graves porém são animais mais 
raros na costa brasileira. 
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O conhecimento e divulgação das principais espécies locais e seus 
respectivos aspectos biológicos se faz muito importante, uma vez que 
serve de base para meios de entender a dinâmica populacional 
desses organismos e assim se prevenir tais prejuízos. Pelo fato de os 
estudos serem escassos e ainda recentes, ainda nao se tem um 
consenso sobre a frequência de acidentes com águas-vivas e nem 
mesmo sobre os fatores que podem influenciar.

Conclusão

Figura1: A) Melisa Hecht/Vida animal em Claromeco.Disponível 
em:http://vidaanimalenclaromeco.blogspot.com/2011/05/aguas-vivas.html Acesso em 2019-08-

12,B)9º Batalhão do Corpo de Bombeiros de Tramandaí

Figura 2: A)Alvaro E. Migotto. Cifozoário. Banco de imagens Cifonauta. Disponível em: 
http://cifonauta.cebimar.usp.br/photo/3527/ Acesso em: 2019-08-12.  B)Renato 

Nagata/Acervo Pessoal

Figura 3: A)Otto M. P. Oliveira. Cifozoário. Banco de imagens Cifonauta. Disponível em: 
http://cifonauta.cebimar.usp.br/photo/11638/ Acesso em: 2019-08-12. B) Daniel Castellano/Gazeta do Povo.Disponível 
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Figura 4:A)9º Batalhão do Corpo de Bombeiros de Tramandaí.B) 
Shirley Pacheco de Oliveira,Vidal Haddad Junior. 

 Figura 5:A)Alvaro E. Migotto. Cubozoários. Banco de imagens Cifonauta. Disponível 
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